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"Resolver a questão da 
dívid.a,."_.' Para fazer outra... 

Os Ministros da Fazenda dos países do chamado 
Grupo dos Oito, integrado por Argentina, Brasil, Co-
lômbia, México, Peru, Uruguai e Venezuela, além do 
Panamá, que se encontra afastado, aprovaram uma pro,  
posta conjunta sobre o problema da redução da dívida 
externa. Esta proposta consta de documento redigido 
no início desta semana no Rio de Janeiro, que será 
agora submetido aos presidentes desses países para 
encaminhamento, até o final deste mês, aos governos 
dos países desenvolvidos. 

Está bem claro, portanto, que os participantes 
do Grupo dos Oito pretendem negociar politicamente 
a dívida externa da América Latina (cerca de 350 bi-
lhões de dólares), a fim de buscar uma solução dife-
rente da que tem sido adotada nas negociações bilate-, 
rais com os bancos credores. Segundo documente; 
aprovado durante a reunião, "a redução da transfe 
rência de recursos para o Exterior é condição indis-
pensável para a adequada execução da política econó-
mica, assim como para a retomada de um cresciment 
sustentado". 

Fazenda dos países endividados mostram que ainda 
não perceberam onde está o verdadeiro mal que o en-
dividamento fez a suas economias: ao engordar em-
presas estatais e permitir a realização de investimen-
tos não prioritários, os dólares do Exterior, em vez de 
financiarem o desenvolvimento, foram sendo transfor-
mados nos elefantes-brancos acima descritos que, co-
mo insaciáveis sorvedouros de riquezas que são, aca-
baram inviabilizando o desenvolvimento dos países 
contemplados. 

Este seria um grande tema para ser discutido em 
qualquer reunião sobre a dívida externa. Mas, ao que 
tudo indica, os governos dos Oito não consideram este 
um ponto digno de maior atenção. 
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Os ministros da Fazenda concordaram em que a 
redução do estoque e dos juros da dívida "é o instru-
mento mais apropriado para a redução da transferên-
cia de recursos". Embora os detalhes sobre a proposta 
que será encaminhada aos governos dos países de-
senvolvidos não tenham sido revelados, sabe-se que 
ela terá caráter de urgência em virtude da difícil situa-.  
ção dos países do Grupo dos Oito, alguns dos quais 
estariam prestes a suspender os pagamentos da dívida 
antes mesmo de receberem a resposta. dos países de-
senvolvidos. 

Felizmente, porém, o tom geral da reunião do 
Rib de Janeiro, na visão do ministro Maílson da Nó-
brega, foi de "moderação e realismo", coisa que não 
pode ser garantida para o futuro, dada a possibilidade 
de vitória de forças políticas em alguns países adeptas 
de posturas e soluções radicais na área da dívida. 

Os sete ministros presentes ao encontro incluí- 
ram no documento aprovado, entre outras idéias, a 
troca da dívida atual por bônus emitidos com garantia 
dos países desenvolvidos ou de organismos multilate- 
rais de crédito. Falou-se igualmente na possibilidade 
de criação de uma agência multilateral, cujo capital 
seria fornecido pelos países desenvolvidos. Caberia a 
esta agência a compra de débitos antigos pelo seu 
alor no mercado secundário, isto é, com deságio, 

ficando o saldo reduzido por conta dos devedores. 
pará -esá-p'tõpostá --dós devedores 

ao poderia ser melhor, pois os governos do Japão, da 
França e o futuro presidente dos Estados Unidos, 
George Bush, já se manifestaram várias vezes a favor 
dé uma nova iniciativa no campo dá dívida externa dos 
Países em desenvolvimento, que ajudaria a restabele-
cer importantes fluxos do comércio internacional ho-
è bloqueados pelas dificuldades dos devedores. Assim, ; 
arece-nos que a reunião do Rio de Janeiro foi bastan-
e oportuna. 

Apesar da moderação e do realismo demonstra-
; dos pelo ministro da Fazenda brasileiro, no entanto; o 
encontro dos Oito não escapou da falta de visão que 
tem caracterizado as reuniões de países latino-ámeri-  
canos. Esta miopia atávica ficou demonstrada, por 
exemplo, péla inclusão no documento final aprovado 
de uma referência aos novos financiamentos para os 
países da região. De acordo com o noticiário, os novos .- 
financiam-entÕs são considerados impréScindíveis pa-
í..a, a exécuçã6 de políticas de ajuste econômico e para 
a2tedução da transferência de recursos ao Exterior... 

Ora, há um flagrante absurdo no fato de os mes-
mos governos que mandam seus representantes reu-
nirem-se em sessão solene para redigir um docu-
mento avisando seus credores de que não podem con-

nuar pagando o que lhes devem — e, mais que isto, 
que nem "é justo" que continuem pagando o que lhes 
devem — fecharem tal advertência com um pedido de 
novos financiamentos "imprescindíveis" para ajustar 
economias que, segundo eles próprios, estão desaju,/- 
tadas por endividamento excessivo... 

Mas para além do absurdo, parece-nos que este 
governos estão mesmo é iludidos. O, rápido crescimer,.. 
to das dívidas externas dos países em desenvolviment 
a partir dos anos 70 foi conseqüência de um excesso 

!, de liquidez internacional, acentuado pelos generosos 
depósitos em petrodólares a partir de meados da déca-
da de 70, que minguaram no fim dos anos 80. Se não 
fosse por essa abundãncia de recursos, dificilmente os 
bancos comerciais teriam embarcado na pletora de 
empréstimos aos governos e às empresas estatais dos 
países em desenvolvimento como Brasil, México e Ar-
gentina, apenas para citar alguns exemplos mais no-
tórios. O caminho normal teria sido a concessão de 
empréstimos ou financiamentos para empresas do se-
tor privado, administradas de maneira eficiente, para 
a realização de investimentos nessas economias. Além 
disso, somente teriam sido financiados projetos com-
provadamente viáveis, rigorosamente avaliados por 
meio de metodologias internacionais e não obras fa-
raônicas como a ponte Rio-Niterói, o ambicioso pro-
grama nuclear do governo Geisel ou a aparentemente 
inevitável ferrovia Norte-Sul que o presidente Sarney 
está construindo. 

Dessa forma, em vez de pedir ajuda para conge-
lar uma dívida impagável de 350 bilhões de dólares e, 
ao mesmo tempo, defender a concessão de novos fi-
nanciamentos — ou seja, a constituição de uma nova 
dívida —, o que os ministros da Fazenda dos Oito 
deveriam ter feito é prometer publicamente que ja-
mais contrairiam dívidas de bancos comerciais de for-
ma tão irresponsável quanto no passado e optar desde 
á pela abertura de suas economias ao ingresso de ca- .. 
pitais de risco, que seriam a partir de agora — como 
sempre foram antes dos anos 70 — o principal fator de 
sustentação do crescimento, como acontece nos 
países desenvolvidos. 

Ao defenderem o aumento da dívida mediante a 
"~cessão  de novos financiamentos", os ministros da  


